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_ imples notas
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No nosso paiz não ha erros,

nem escandalos, nem contradi-

oções, que prejudiquem aos ho-

mens publicos, estão estes a sal-

vo de tudo; no governo commet-

tem as maiores inepcias, as maio-

res indignidades, sem que os es-

* torvem de lá. voltarem, como se

tivessem bem merecido da nação

que: os tolera.

'Não ha uma eleição que pro-

testa, que signifique a desappro-

vação dos seus actos oondemna-

Veia-sebo, sempre grandes maio-

rias para todos os m'inisterios.

Dahi vem, que muitos se tor-

nam indiiferentes á politica, quan-

do a situação do paiz mais deve-

raimportar-lhes: é o remedio jul-

gariamos-nós que estava n'um

partido, que ambicione nobre-

mente o governo, e não use dos

baixos manej'os, corruptos ou vio-

lentos, se a parte séria dos in-

fluentes fosse bastante para lhe

dar força e prestígio e por ñm

a victoria.

Preciso é em todo o caso que

a acção politica se não 'reduza as

intrigas e rivalidades partidarias,

e mórmente que a timonia do

voto não annulle a liberdade e

com ella o meio de corrigir os

governantes-será. em vão espe-

rar que tal succeda.

Alguns escriptores acintosos ou

visionarios attribuem ao systems

constitucional o que só é culpa

dos estadistas e dos influentes

subalternos empenhados em obte-

rem em troca de votos quanto

pretendem.

Succederá o mesmo com a re-

publica-_tudo deriva ou depen-

de das eleições, seja qual fôr a

sua fórma-e estas dependem de

quanto dia respeito ao estado mo-

ral e social dos eleitores o qual

não muda com o systems de go-

verno-e os resultados seriam

talvez peiores, porque faltaria

quem obstasse ao predomínio 'do

partido d'onde sahisse o presí-

d'ente%pos Estados-Unidos já nos

deram exemplos d'esta verdade.

O governo, diz Guizot, será
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«sempre em toda a parte o ele-

«vado emprego das faculdades

«humanas-e por isso exige para

«ministros os espiritos superio-

«res. Não ha garantias que pos-

«sam substituil-os».

Foi sainpre esse o nosso con-

ceito v

Assim não podemos vêr sem

reparo, e sem lastima, que ora

presida a um. ministerio, ora in-

tlua na sua composiçãoe nos seus

actos o homem a. quem o Jornal

de Notícias se refere do seguinte

modo: «em qualquer outro paiz,

onde o talento se não confundis-

se com a insigniñcancia, este che-

fe de partido que ha muito teria

deixado de o ser, não só por im-

posição dos seus partidarios, mas

tambem do paiz, que o faria ca-

hir pela gargalhada e a trpça;_

em Portugal chega-se a lobrigar

em toda a comedia, que repre-

senta, uma certa esperteza, uma

astúcia reles, e até algum talentm.

Quando um jornal sério não

hesita em publicar uma tal apre-

ciação, lastimemos a nossa sorte,

e notamos a responsabilidade d'a-

quelles a quem incumbe o não

consentir a esse homem, nem a

acção nem a influencia que toma

nos negocios do Estado.

E' uma vergonha.

Não ha fórma politica que dis-

pense os dignos e os competentes

-nem tudo depende das institui-

ções, nem tudo ellas previnem-

illustrem-se os partidos, escolham

os chefes entre os mais distinctos

pelo caracter e pela. intelligencia.

A. M.

 

CARNAVAL

Eis-nos, segundo resam os kalenda-

rios, chegados â. epocha annual da

Folia. Estamos no cognominado Do.

mingo gordo e a breve trecho trans-

poremos' os lumiares da segundae

terça-feira do Carnaval, o velho e tra-

dicional foliao que, de longa e imme-

morial data, precede, como que ser-

vindo de desopilante prologo, á. vía

dolorosa que se inicia com a cinza.

Mas francamente quer-nos parecer

que, se os kalendarios se não encar-

regassem de annunciar aos felizes

mortaes o advento d'essa, em tempos

idos, tão fallada, bulhenta epocha,

ella passaria completamente desperce-

bida entre nós onde o Carnaval nas

PUBLIoAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis and¡ linha.

Annimcíos e communicadoo, 50 réis; repetições, 9° rea.

Amancio¡ permanentes. contacto especial.

26 p. c.ds abatimento aos m. ustgnantes.

Folha avulso, 2o réis.

  

ruas vein estiolando e debatendo-se

nos paroxismos de uma morte tso

ingloria quão falto de fastigio e de es-

pirito fôra sempre a sua vida.

Se ainda nao tem, a seu respeito,

rigoroso cabimento o parce sepultis é

todavia certo que, a continuarem as

exibições dos annos preteritos molda-

das em verdadeiras fautochadse, este-

reis de sal e prenhes de sensaboria,

mui brevemente se pôde entoar o

de prafundis e sobre elle fazer incidir

o requiescat in pace com pleno assen-

timento e justiñcadissimo gaudio da

gente sensata.

O Carnaval nas ruas de Ovar tem

sido e ha-de continuar a ser um es-

carro cuspido na civilisaçao vareira

que, se nao gosa da fama de inexce-

divel perfectibilidade, não se arreceia

comtudo do confronto com a de mui-

tas outras localidades de egual ou

maior importancia e desenvolvimento

material.

Por isso a ninguem deixa saudades

o seu desapparecimento.

$

!lt *

Se porém a Folia nas ruas, baixa,

de espirito reles, seguida da coho'rte

de incontíneucias de que se so'ccor-

riam os seus auctores era votada ao

ostracismo, outro tanto nos succedía

nas salas onde, durante longos annos,

se primor¡ em fazer Carnaval tao de-

cente, civilisado, por vezes cheios de

tina verve e inexcedivel arte, que ain-

da hoje sao recordadas com infinita

saudade essas deliciosas noites que,

sendo longas, desappareciam com a

velocidade do relampago, tal a vida

que ás mesmas imprimiam quantos ti-

nham a dita de confraternisar em ale-

gre e despreoccupado convivio.

Então, quando o Carnaval Civilisa-

do no meio da sociedade familiar va-

reira attingiu o seu apogeu, suspira-

va-se pelo seu advento com mais acu-

rada ancia do que aquel'outra com

que as creanças ,actualmente pedem a

emulsão de Scott.

N'essas epochas vivia a mocidade

com uma exhuberancia de seiva vital

e a propria velhice, em louvavel e

inoñ'ensiva promiscuidade com aquella,

tinha uns laivos de vaidade e fazia

denodado esforço para reavivar proe-

zas d'outras eras a que por vezes dava

realce demasiado.

Os velhos remoçandp e os novos

tornando-se cresnças produziam um

agradavel e admirsvel conjuncto de

inoifensivos e espirituosos passatem-

pos.

Quem nao recordará com verdadei-

ra saudade essas epochas gloriosas do

Carnaval de Ovar-nas salas!

*

!t lt

Hoje nem esse resta a confirmar o

annuncio dos kalendariosl Causas, que

não vem para aqui enumerar, corta-

ram-lhe as azas e fizeram com que o

mesmo desse a alma ao Creadôr.

Resta o Carnaval no theatro, em

cuja sala' de espectaculos se reune a

fins Hôr da nossa sociedade. e onde

as nossas gentis damas e formosss

tricauas procuram passar algumas

horas de festivo e agradavel convívio,

imprimindo uma nota alegre aos tra-

balhos dramaticos que um grupo de

amadores lhes proporciona com o in-

tuito de alimentar por algum tempo

ainda o fôgo sagrado da Folia.

E assim é que hoje e terça›feira o

grupo dramatico do projectado «Club

Ovarense» nos dará duas recitas car-

navalescas. permittindo-nos fazer me-

nos sensaboricamente a travessia d'es-

tes tres dias que toda a humanidade

consagra ao divertimento.

Eis os seus programmas:

DOMINGO, 6

Ltrygle fôr life

Um acto em verso

Lili, D. Urbana; Rnrrú, Nunes Branco: Rei,

Freire de Lyz; Ajudante, Cravo de Lima.

Caza d: doidos

Comedia em I acto

Dr. Polido, medico alicnista, Freire de Liz;

Malaquias, maníaco, Dr. Lopes; Julio de Cain-

pos, E. Lima; Simão, creado, Cravo de Lima;

Adelina, filha do Dr. Polido, D. Urbana.

Pinto, Leitão (É 0.'

Disparste em r acto

Pinto, N. Branco; Leitão. A. Pinho; Viole-

ta, D. Urbana; Lobo, Pinheiro; Blratinba, Ts-

veres.

TERÇA-FEIRA, s

Sem mulher e sem dinheiro

Comedia em r acto

Julio da Silva, E. de Lima; Gsudencio, A-

Pinho; José, Cravo de Lima; Luiza, D. Urbana.

Taborda ;o Pombal

Comedia cm I acto

Zé Tabordas, Dr. Lopes; O Barão de Carva-

lhaes, A. de Pinho; Alberto, seu sobrinho, Cravo

de Lima; Iosé, crendo, N. Branco; Carolina, D.

Urbana.

0 enterro da Folia

Um acto em verso

Coveiro, Dr. Lopes; Anacleto, Dr. Sobreira;

Pescado. F. de Lyz; Paulino, N. Branco.

Fantasmas e outras diversas fantasmagorias.

Quer no domingo, quer na terça-

feira, haverá. surprezas!

A ordem do espectaculo pôde ser

alterada por motivo de força maior.

Principia ás 8 e meia horas precisas.

--_---..§.1----__
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Hotel Waldorf
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'Mais longe são as oñicinas de

marcenaria, serralheiro, fundidor,

funileiro, para todas as reparações

necessarias no hotel. Ha 'tambem

oiíicina de relojoeiro e de prateador

de metaes.

Da fabrica de gelo sabe constan-

temente um cheiro insupportavel de

ammoniaco.

Fabrica-se 50 toneladas de gelo

artificial e mais too toneladas para

todos os frigoriñcos do hotel.

Os 502000 kilos de gelo não são

só consumidos no hotel, vende-se

tambem para differentes industrias

da cidade.

A lavandaria lava 602000 peças de

roupa por dia. Como me admiráva

esta avultada cifra, chamaram-me a

attenção que toda a roupa de perto

de 3:000 pessoas (viajantes e pes-

soal) passava alli! 3:000 lençoes por

dia, 8:000 toalhas de toilette. de

mesa, pannos de cosinha, cortinas,

aventaes e guardanapos. De todas

as vezes que se pede um c0po de

agua, á mesa ou no quarto, este é

servido n'uma bandeja com um

guardanapo que não serve segunda

vez. Funccionam sem cessar duzias

de machines automaticas para lava-

gem, seccagem e correr aterro.

A um canto mostram-meuma cen-

tena de barris, hermeticamente fe-

chados, cheios de detrictos de toda,

a qualidade: carnes, peixes, pão,

limões e cascas. São os restos das

vesperas 'que um arrematante vem

-buscar todo os dias. para tirar a

gordura, e que o hotel vende por

5:000 dollars (5:ooo$ooo réis) cada

anno.

Depois encontram-se as caves das

conservas. Recorda-me que vi tal-

vez uns cincoenta quartos ¡Ilumina-

dos a luz electrica, hermeticamente

fechados por grossas portas de ma-

deira, cheios de fornecimentos ca-

paz de alimentar toda uma cidade.

Os «jambonm são as enñadas pen-

duradas do tecto, enormes peças de

car-ne de vacca d'um vermelho apo-

plectico, carneiros inteiros, cente-

nas, milhares de pennas, de galli-

nhas, pombos, patos, faisões, leitões

e porcos da India ainda côr de ro-

sa, um cheiro insipido e desagrada-

vel sae d'este deposito de carne

morta. Depois temos os legumes,

feijão, aípo, champigmns, batatas,

espargos, saladas, tomates, em quan-

tidades incalculaveis; depois temos

as fructas com um perfume de fres-

quidão, as maçãs, as peras, os ana-

nazes, as uvas, os limões, as laran-

jas. Tubos refrigerantes atravessam

todos os quartos para manter baixa

a temperatura. Estes tubos fazem o

resfriamento pela irradiação.

O serviço de metal que serve es-

ta fabrica é phenomenal. Quando

foi da installação do hotel emprega-

ram-se 250:ooo dollars ou seja

zsozooo$ooo réis. Pouco depois re-

novou-se metade. Todos os annos,

os amadores de lembranças, os crea-

dos escamoteiam 50:000 francos

(to:ooo$ooo réis).

Todos os annos gasta-se em rou-

pa 30:000 dollars (3o:ooo$ooo réis).

Em dezembro passei duas hOras

no escriptorio do economo do hotel

a vêr facturas e verifiquei que com-

praram ózooo dollars (6:000$000 réis)

de louças e vidros. O mez anterior

-foi o concurso bypico-as com-

pras attingiram 11:000 dollars (réis

Itzooo$ooo).

Consome-se em média por anno

um milhão de folhas de papel de

carta.

O consumo de sabonetes é appro-
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ximadamente de zoozooo que se com-

pram em Londres. Cada freguez que

de 5$ooo réis, da chapa actualmen-

_ te em circulação. Conhece-se a fal-

entra encontra dois sabonetes no-Zsidade pelo medalhão em frente

vos, um no lavatorio e outro na ba- l

nheira.

No Waldorf serve-se, parque vem

muita gente da cidade aqui comer,

uma média de ozono refeições, sem

contar as ceias. u-

Os fornecimentos são enormes.,

Como é preciso uma meia centena

de lombos de vacca er dia, matam

diariamente 25 bois para o Waldorf.

Como estes bois estão improprios

para o consumo, quando os com-

pram no campo, são levados para

os estabulos de Chicago, e engor-

dados durante seis semanas, depois

do que são conduzidos a New York

e ahi conservados durante alguns

dias antes de entrarem no consumo.

Quasi quf! se não come vitella

em New Ymk. E=n compensação o

Waldorf absorve quotidianamente

de 20 a 25 anhos, 25 porcos peque-

nos, 2o jambons, uma centena de

perdizes, 200 codornizes. too peruas,

3o duzias de pombos, lo duzias de

patos, 175 dollars (175$ooo réí=) de

leite, 500 francos (too$ooo réis) de

cogu nellos frescos, 8:000 pãesinhos

_fabricados no prOprio hotel-e

52000 pães especiaes para o café

com leite da manhã.

(Continúa).

julio Soares.

 

NOTICIARIO

Ferias

Por ordem do snr. Ministro do

reino as ferias do carnaval princi-

piaram, em todas as escolas depen-

dentes do seu ministerio, no dia 3

do corrente.

w

Para o llrazll

Na terça-feira passada seguiu

viagem para o Pará, Estados-Uni-

dos do Brazil, afim de n'aquella

cidade encetar a sua carreira com-

mercial o nosso patricio e amigo,

Luiz d'Araujo Cardoso. Boa viagem

e felicidade é o que intimamente

lhe desejamos.

w

Mulher queimada

Na freguezia d'Anta, proximo

a Espinho, deu-se ha dias um triste

acontecimento.

Uma mulher, casada com Fernan-

do Milheiro, da referida freguezia

e logar da Idanha, teve a infelicida-

de de, quando estava preparando o

jantar, se lhe atear o fogo ás saias;

e, como não fosse logo soccorrida

ñcou horrivelmente queimada, vin-

do a fallecer.

W

Senhora de Entre-Aguas

No logar de Entre-Aguas, fre-

guezia de Vallega, realisou-se na

quarta-feira preterita a festividade

em .honra da_ Virgem, cuja capelli-

nha se ergue no meio do extenso

areal, constando de manhã de missa

cantada com musica, sermão e pro-

cissão, e de tarde arraial, onde d'es-

ta villa concorreram muitos foras-

teiros.

_M

Notas falsas de amooo reis

Appareceu mais uma nova imita-

ção, muito aperfeiçoada, das notas

muito melhorado, sendo preciso

um .demorado exame'para se pode-

rem differençar das verdadeiras.

Nas notas falsas as lettras que in-

dicam a chapa são um pouco maio-

res e as palavras o director e o Go-

vernador são menores do que na:

boas.

«CCO-I_-

Gatanlce

Na noite da ultima sextafeira de

janeiro ultimo os gitunos, ou antes

ratoneiros, penetraram por meio de

arronbamento no pequeno estabe-

lecimento de mercearia que o snr.

João Pereira Gomes, por appellido

o Massaroea, tem na praia do Fura-

douro, d'onde levaram algumas

garrafas de vinho e tabacos. Parece

que o auctor ou auctores de tal

proeza ainda não foram descober-

tos.

w

Appareclmento de andava¡-

Ha dias arrolou á praia de Mira

o cadaver d'um individuo, cuja en-

tidade se não conheceu.

Suppõe-_se ser alguma das victi-

mas do naufragio ha'pouco succe-

dido em Espinho.

w

Pesca

Na passada terça-feira houve tra-

balho de pesca na praia do Fura-

douro pelas campanhas que alli

exercem a sua industria, sendoo

reultado da mesma insigniñcantis-

simo.

l .

w

Novenas

Na proxima sexta-feira, II, prin-

cipiarão na egreja matriz as nove-

nas ao Senhor dos Passos, pelas 6

horas e meia da manhã.

_#000_

Falleelmento

No dia 29 de janeiro ultimo fal-

leceu na freguezia de Vallega, com

80 annos de edade, o snr. padre Jo-

sé Alberto da Fonseca.

w

Nomeação

Afinal sempre appareceu no «Dia-

rio do Governo» a nomeação d'um

Bacharel para juiz substituto d'esta

comarca. Damos os parabens aos

ovarenses por terem. na ausenria

do digno juíz proprietario, quem,

pela sua integridade de caracter,

illustração, saber e rectidão deve

administrar justiça.

Mobo_

«A F6 Cathollem

Recebemos os numeros 2 e 3

d'esta bem redigida publicação

quinzenal-«A Fé Catholica›-de-

fensora dos interesses da Egreja e

da familia, em que collaboram mui-

tos dos nossos melhores escripto-

res e escriptoras, e que tem a sua

redacção e administração na rua de

S. Lazaro, aos-Porto.

Agradecemos penhorados a per-

muta que se dignou fazer com o

o nosso humilde semanario.

'w

_____.._._____...____ ..

 

Agressão

Na madrugada .de segunda-feira

ultima, no largo da Praça e proxi-

mo da capella de Santo Antonio,

foi espancado Manoel Pinto d'Oli-

veira, o coveiro, casado, calafate,

da rua do Areal, por quatro indivi-

duos que, pouco tempo antes, ha-

viam sido seus companheiros na

pandega. O aggredido apezar des

ferimentos offerecerem pouca gra-

vidade, teve necessidade de reco-

lher á cama e acha-se impossibilita-

do de exercer o seu officio por es-

tes dez dias mais chegados.

O verdadeiro ño da meada ainda

não pôde ser encontrado, mas esta-

mos certos que o Tribunal, para

onde o caso foi remettido, muito

em breve estará de posse d'elle. O

que !estimamos é que certos indiví-

duos, alguns filhos de familias bem

conhecidas, em vez de recolherem

a atras casas á hora regulamentar,

se entretenham até altas horas da

noite saboreando o sumo da uva

cuja composição produz estes be-

neficos resultadOsll

_OO-_I-

Reuniões

No dia primeiro do corrente mez

reuniu na sede da Associação dos

Bombeiros Voluntarios a direcção

d'esta Associação, tratando do ex-

pediente e trocando impressões so-

bre a reforma do regulamento do

nosso theatro.

-No dia tres reuniu tambem, pe-

las 4 e, meia horas da tarde, a Com-

missão de Beneñcencia Escolar, pa-

ra tomar conhecimento das faltas

dos subsidiados no mez anterior.

Pelo seu presidente, o nosso bom

amigo dr. Pedro Chaves, foi dado

conhecimento aos collegss dos tra-

balhos, por sua ex.“ feitos, para a

fundação da Bibliotheca Escolar.

Depois de breves consiierações foi

resolvido adquirir já os livros de

maior necessidade e empregar t0-

dos os esforços para vêr se a inau-

guração ofiicial se realiss na proxi-

ma Paschoa.

w

A Perola

Este nosso distincto collega local

esteve em festa na passada quinta-

feira; completou doze mezes de

existencia, mas apezar da sua tenra

edade, mostra já uma organisação

sadia e um intellecto digno de se

apreciar.

Os nossos parabens.

 

- Notas a lapis

Regressou a Ovar da sua digres-

são pelo paiz o nosso pressao assi-

gnsnte snr. Manoel Rodrigues da

Graça. Que tivesse gosado muito é

o que. estimamos.

-Vae passando melhor dos seus

incommodos o nosso esti'nado ami-

go e correligionario snr. Joaquim

Rodrigues Leite. Estimamos.

-Acha-se entre nós o nosso bom

amigo e assignante Snr. Antonio

Bazilío dos Santos, que de Lisboa

veio acompanhar a esta villa seu

irmão, que se encontra bastante

doente.

_Em goso de ferias já estão ha

dias entre nós os academicos nossos

c'onterraneos.

_No dia 4 passou o anniversario

natalicio do nosso bom amigo e ha-

bil pharmaceutico d'esta villa, snr.

Manoel Joaquim Rodrigues Baldaia

Zagallo.

'-A'manhã, segunda-feira, passa

o do nosso dedicado amigo tenente

t   
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Zeferino Camossa Ferraz d'Abreu,|

ausente em Lourenço Marques.

-E no proximo dia Io tambem

passa o do nosso estimado assignan- g

te' snr. Manoel Augusto de Pinho '

Freire. , '

A todos os nossos parabens.

-Na quarta-feira passada esteve

entre nós o snr. Eurico de Souza,

empregado de pharmacia em Tor-

rão-AIemlejo.

-Na quarta-feira ultima 'passou

o anniversario natalicio da ex."

sur.“ D. Elysa Amaral, extremosa ñ-

lha do nosso velho amigo Dr. Ama-

ral. Os nossos parabens.

_Em consequencia de uma pan-

cada que. apanhou em uma perna,

acha-se bastante incommodado o

nosso bom amigo e assignante snr.

João d'Oliveira Gomes Silvestre. O

seu prompto restabelecimento é o

que sinceramente estimamos.

à-Tambem tem passado um pou~

co incommodado de saude o mui

digno sub-inspector escolar snr. Jo-

sé Vidal. Rapidas melhoras é o que

lhe desejamos.

_Passa na proxima quarta-feira

9 do corrente, o quinquegesimo an-

niversario natalicio (bodas d'ouro)

do nosso particular amigo e concei-

tuado negociante de pesca da nossa

praça, João d'Oliveira Faneco. Por

esse facto antecipadamente envia-

mos áquelle nosso dilecto amigo um

abraço añ'ectuoso, desejando-lhe ao

mesmo tempo a prolongação da sua

existencia por muitos annos.

-I-N'esse mesmo dia passa eguai-

mente o- seu anniversario natalicio

a ex."l snr.a Maria do Carmo Gomes

dos Santos, virtuosa irmã d'aquelle

nosso particular amigo, a quem

egualmente apresentamos as nossas

lineares félicitações, a'companhan-

datos no jubilo que experimentarão

ao commemorarem a data gloriosa

do seu ingresso n'este mundo sub-

lunar.

 

Secção carnavalesca

Cor-veta

Nos estaleiros de Livorno, Italia,

acha-se em construcção uma corve-

to encommendada pelo snr. dr. João

Maria Lopes. O combustivel para

alimentação das machines da nova

corveta, que será_ baptisada com -o

nome de «Cassirré›, e tabaco.

luso-malas

A's pessoas que soffrem d'esta

doença, lembramos o medicamento

que só ha na pharmacia Silveira.

Peçsm, pois, a marca' «Bancm que

é a mais acreditada.

Agradeelmento

Ao generoso anonymo que nos

mandou um mimoso presente de

fructas das terras do Douro, entre

as quaes se destacavam as saboro-

sas cascas de pecego, as loura¡ cas-

tanhas e as bellas tangerinae, agra-

decemos penhoradissimos a amabi-

lidade, bem como lhe agradecemos

o barril de azeite com que tambem.

nos presenteou, e que nos 'veio ago-

ra fazer muito bom arranjo para os

jejuns da quaresma.

Caçada

Promow¡ ia pelo snr. Joaquim d'O-

liveira Gomes, haverá na proxima

terça-feira uma caçada, em que to-

mario parte os mais distinctos ama-

dores d'este genero de sport. Tre-

mei, oh lebresl_

Descoberta Importante

O snr. Isaac Silveira descobriu

na sua propriedade das Luzes um

enorme ñlão de barro que, no dizer

tdos entendidos, é excellente para

cachimbos e para enxertos.

Sportman

Ha dias. quando desembarcava-

mos na estação do caminho de fer-

ro d'esta villa, deparamos, no largo

fronteiro á mesma, com um distin-

cto sportman montando um soberbo

cavallo alazào e com' uma machine

photographica a tiracollo, em posi-

ção de quem queria tirar um instan-

taneo a um grupo de guapas sopei-

ras que o cercava.

Não o conhecemos, mas dava

ares de atricanista.

Logar a concurso

No hospital d'esta villa está a

concurso, com o ordenado annual

de 500$ooo réis. o logar de masti-

gador de marmellada. '

Dizem-nos que ha já bastantes

concorrentes, e que o que tem mais

probabilidades de ser provido no re-

ferido logar, é o mestre Escanha.

nespertadores automatleos

No vapor «Aquidaban›, chegado

ha pouco ao rio da Graça. da sua

viagem á Costa dos Milagres. veio

consignado ao snr. Manoel d'Olivei-

ra Ramos, ourives. um importante

carregamento de despertadores pro-

prios para afugentar os larapios. Os

preços são modicos e facilita-se o

pagamento.

Promessa

Em virtude de uma promessa fei-

ta pelo nosso amigo snr. Augusto

d'Oliveira Gomes, lá para a entrada

do verão haverá na capella de S. Ro-

que uma festa ao Coração de Jesus.

i choque de ”metas

Os dois famosos cometas que ha

tempos pairam sobre o nosso hori-

sonte A Patria e O Regenerador

Liberal, chocaram-se nas alturas de

S. Miguel, esmurrando a peanha do

Santo e quebrando as Iunetas ao

nosso dedicado amigo Nunes Branco.

Ao de leve

A' caça de loiros de penna verde

partiu para o Alemtejo o nosso pa-

tricio Angelo Lima. _

_Entra brevemente em ensaios

uma nova operetta, original do Pae

Simoque, Os pingos da nella, com

musica do festejado compositor Ber-

mudes. Os principaes papeis serão

interpretados pelos eximios actores

Cassirré e Lambaz.

-Partiu tambem para o Alemtejo

o distincto amador photographico

Amadeu Lopes, afim de obter ins-

tantaneos das peças obtidas pelo

snr. Angelo Lima, para as ñtas do

seu cynematographo.

(hronica de S. Vicente

.S. Vicente, 3.24910

 

Decididamente a freguesia de S. Vi-

cente não pôde por fôrma alguma ser

reputada no numero de tantas outras

que permanecem eternamente no le-

thargo da inercia em que a mais cul-

pavel das indolencias as tem submer-

'do.

m Esse estado lethargico e marasmati-

co já de ha muito que d'aqui levantou

suas barracas, porque todo este povo

se convenceu de que é preciso produ-

zrr, e que quem nada produz é uma nul-

lidade, que a ninguem importa a sua

não existencia. Mas vamos á prova do-

cumental.

e Não lhes faliaremos em politica, por-

que ácerca d'isso sômos leigos na ma.

teria e de'nais as uvas estao verdes. Não

nos esqueceu ainda o que certo bando

politico ouviu da bocca d'um alto esta.

dista: «não tem peso o que me referia.

Mattel-vos no vosso aconchego e detrae

correr os marfinsr. (Mas, Senhor, di-

ziam elles, nós sempre militamos com-

vosco como qualquer destemido catho-

lico da' egreja míhtantmi. . . «E' as-

sim como elles pedem guerra a tudo

quanto possa fazer-nos perder a nossa

autonomia. nós tambem vimos gritar

como qualquer creança grita pela

Emulsão de Scott! Aqui vimos pois ho-

je pedir que nos' faça. . . certa grqçal. . .

Que nos attenda no que ha já. tem-

pos vimos implorando. Sômos já um

grupo muito rasoavel. Vêdes que em

primeiro mandamos aqui nossas embai-

xadas; depois mandamos honrosa com-

missdo com um abaixo assignado pelos

nossos mais aguerridos cor-religious-

rtos, e agora vimos nós! Bem sabemos

que temos feito enorme fiasco, mas

agora, tendo nós encetado o caminho,

hemos de ficar assim?. . .

Seria a mais atirontosa das vergo-

nhas!

Bem sabemos tambem que os uos~

aos adVersarios sao muito mais esper-

tos e numerosos, mas. . .

Senhor! Senhor! Senhor! Tiras-nos

d'esta collisam. Mas o alto estadista

limitou-se a dizer: Tenho encontrado

amigos mais derrotados na Africa do

que encontro em Portugal. Se fosse a at-

tender-sos em tudo precisariamos crear

mais dez tribunaes e todos teriam que

fazer sem dar maos a medir. Ide em paz

e depois resolverá.

Como veem, não lhes vimos pois

faller em politica porque nao quere-

mos soli'rer taes desillnsões.

Vimos fallsovos sim do 'cometa

Halley e de varias outras coisas que

não deixarão de interessar o publico,

e que vem confirmar o que no come-

ço d'esta diziamos:

Que esta freguezia ndo dorme o so-

mno da indolencía. Entramos no aa-

sumpto:

_Um grupo de 14 afficioués tencio-

na no proximo domingo e dias se-

guintes exhibir ao publico os seus en-

saios em aeroplano maravilhosamente

aqui construido, para em tempo com-

petente irem gosar os esplendores do

cometa Halley. Muito folgamos com

este progreso, e, posto que duvidamos

do resultado, oxalá que a sorte lhes

não seja madrasta. Veremos, e se

houver justiça, não seremos nós que

lhes regatearemos os parabens.

-Está já. quasi concluido por nm

habil artista d'esta freguesia um enor-

me Oculo para examinar o planeta Pé

de Boi e varios outros.

Será experimentado na proxima se-

gunda-feira se o tempo o permittir.

-Na terça-feira haverá sessão de

patinagem promovida pelo grupo de

Foot-Ball. Tomará parts na sessao o

Club Sanvicentense e diversos amadores

de Sport.

Tanto a ascensão do aeroplano como

a iustallação do Oculo e a sessao de

patinagem serão no pitoresco local de-

S. Geraldo.

-Um afamado mechanico d'esta

freguezia acaba de mandar vir do es-

trangeiro um optimo especifico para a

sua industria, mas que tem tambem o

apreciavel condão de alliviar as dores

de cotovello.

O annuncio vem n'outra parte.

Nelson.

W_

Aanuneioa

AN.NUNCIO

Vendem-se duas armações,

sendo uma de lucto eoutra de

gala. Quem as pretender falls

com Arthur Ferreira. da Silva

ou ainda com o Dr. Souza Aze-

vedo.

Facilita-se o pagamento.

CASA

Vende-sc a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecído ofñ-

cial Bernardo Fernandes Montei-

ro, na rua do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.

 

&rmazens no Caes

Arrendam-se ou vendem-se dois

armazena de retem no Caes da.

,Ribeira d'Ovar.

Tratacse com o Dr. Sobreira.

 

Lenha secca

Tem grande quantidade para

vender, Manoel Ferreira Dias,

Poça-Ovar.

Mercearia 'Valente

PRA ea:0MR

Acaba de expôr á venda um

sortudo das afamadas conservas

d'«A Varios», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé›, por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de recebe-

novas remessas de arame simr

ples e farpado, rode de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em merceariaz-de tudo e

artigos de primeira qualidade

Tudo a p'eços baratissimos.

000000

Reportorios

é Almanaehs

  

PARA 1910

Encontram-se á. venda na

Imprensa Civilisação

lina de Passos Manoel. 2M a 249

PORTO

Grandes descontos

aos revendedores

-000-0



4 A DISCUSSÃO

 

EDITOBES-BELEM & 0.' FERREIRA 81 OLIVEIRA, LIMIT.”
R. Marechal Saldanha, 26' '

r
LIVREIROB EDITORES

 

Em publicação:

ls Mulheres de Bronze
Rua Aurea, 139 a aos

 

O melhor romance - LISBOA -

nn

XAVIER MONTÊPIN ~

Em 3 pequenos volume¡ _ s E R O E s

Fascículo de 16 paginas . ?O re.

Tomo mensal.. . . . 200›

Revista mensal illustrada

 

Edições por assTgnainra na mesma casa :_

A FILHA MALDITA

Romanos i'llusirado

de EIILE RICHEBOURG

Caderneta semanal de 16 pag. 20 :jóia

Cada tomo mensal em brochura . 200 rei¡

Cada numero, com 2 suplementos -

A musica dos Serão: e Os $616": das

«obama-200 reis.

ll. Quixote de Le Mancha

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

reis, cnc. 300 reis.

lagrimas de Mulher

Romance !Ilustrado de

l). Julian Castellanos

Caderneta semanal de 16 pag. 20 rs

Tomo mensal em brochura. 200 rs

AS eus 11111111111s
(Annaee secretos da. inquiaçàoo

nan como 100 rei¡

LUCTAS lala AMOR
Cada tomo 100 róle

0 AMOR FATAL
( Joanna a doida)

Temo¡ a 100 réis, Caderneta a 20 reis

O que devemos saber

Bibliolhcoa de conhecimentos mais

  

Cada volu.ne de 200 a 301) oaginas ¡l-

lnslrado e impresso 'em b0rn papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

Um volume de 2 ein e mezee

Esta bibliotheca reuni em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intelligencas o de todas as bolsas,

as noções scienliñcis mas interessan-

tes. qua hoje formam o patrimonio in-

tellectual da humanidade.

 

Volumes já publicados:

\

OIS BERÇOS ROUBADOS

Tomo¡ a 100 reis, caderneta¡ a 20 rei¡

!lisiorio dos eclipses. 0 homem primitivo

O FILHO DE DEUS

EMPREZA

DO

llmanael Eneyeleeeiiee 1111111111111

Editor-proprietario-Abel d'Almelda

80, llua do Alecrim, 82 - L I S Bll .l

Obras publicadas pur esta empreza:

Sociologla, de G. Falante. Tradu-

cçãu 0 ann ilacõas de Agostinho Fortes.

As Mentiras Convenelouaes

da Nossa Clvlllsaçãu, de Max

Nurdin. Traducoão de Agostinho Fortes.

Dois volumes.

A Psycologla das Multidões,

'João Romeno Torres & 0.“"

EDITORES

[20-14. ll. Alexandre Herculano, 120-0

- [413801 --

Traz em publicação:

Dieeeeeiie Ill [Inicie e Medicina

(Ao alcance de todon)

Obra. illustradn.

Elaborada segundo Os mei¡ nohveie o

de Gustavo le Bon. Tradu'ção de Agos- recente! trnbalhoe loelpacllliltll moderno..

linho Fortes. .

Cada volume: broehado, 200 reis; en-

cadernado. 300 réis.

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1 --LISBOÁ

Todas as litteraturas

1.° volume

Historia da lilleiulura hespanhela

PARTE l-thteratura arabico hcspanhola.

PARTE ll-Litteralura hcspanholn desde e

for nação da lingua até no fim do seculo

XVI

PARTE Ill-Litteratnra hesoanhola desde o

flrn do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Litteiatura he.~p1nhola no se-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

1 vol. in-32.o de 33o páginas-400 réis

Corn um plano d'urna granja simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de 'uizos

e incxcedivel clareza de expociçâo e e lin-

gua um se condensn n'esse volume a histo-

r1a e todo o desenvolvimento da l rteratura

hespenhola desde as suas origem até agora.

Livro indispensavel para os estudiosos re-

commenda-se como' um' serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

NO FRELO

Historia daelillerainra v pelagem

e abrangendo cuidneloa especies¡ para com

execucao e mãen,-hygiene curativo, proa¡-

lionnl e preventiva-hygiono da vices, da

voc, do ouvido,-onuul. symptomu e tr¡-

tammh de toda.: u doençu,-me«lieinn para

¡ casos urgente¡ -re 'cid antes. enven amount“,

etc.,-regi1nen, etc., cnc.

Carla tomo mensal 100 réi-

A ALA DDS NAMORADOS

Romance hlstorlco

lRl'Ollil ' DR ClllPOS JURIÚR

Elio/io illustrodo

Cada laseiculo . . › . 40 reis

Cada tomo . . . 200 réls

_ils mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição p imorosamente illusirada. ro-

visia e corrigida segundo as malhares

edições lrancezas, por Guilherme Ro-

drignes.

O maior snccesso em leitura!

ao rei¡ cada iueiculo. Cida. Torno

100 tele.

 

Ed' o de luaso illustm-ia com 202 estampas

”a Tomou de 8 folha¡ 160 réis

AS DUAS RIVAES

Edição da luxo illustruda com 202 estampa¡

Tomo¡ de 45 folhas 300 rei¡

         

   

  

HORARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO .A OVA'R E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

         

_a

_ Combeyos Exp.l Tr. \MÍL |llap. 1 Tr. t Cor.

Vmganças de Mulher › __ ____ _.__ ______

(A Descoberta da America) Bento 3.60 8,30 - 5 5,59 8,45

. - nmpanhá 3,3 8,46 3, 5,10 6,10 9,5

Tomo¡ a 100 réu, cadernetas a. 20 réu Espinho 4,5 4.3¡ ,7 5,39 7'¡ 9.55

Eemoriz '4 4,13 4,43 _ _. 7,18 10,4

Cortegaçn l _ 4,55 - _ 7,24 _.

V CarvnIhJa z - 6,5 - - 7,31 -

LIVRARIA EDITORA owm g 4,31 5,15 6,2 - 7,43 10,24

l_ Vellegn E - -- -- - 7,49 -

& C Avance . - - - - 7,66 -

GU . Estarreja - 11,49 4,50 -- 6,36 _ 3,9 10,45

Aveiro 10,_5 12,13 l 5.11 _ 7.12 6,14 8,37 11,10

108, Rua_de S. Roque, no › ' ' * ' “ "

- LISBOA - DE AVEIRO B @VAR AO PORTO

I 1 í' >'” '““W '77* "' *__ _ _" 'i'

Cemboyos Tr. Cor. Tr. M111. Tr. l Tr¡ l llap. Tr. 01|. Rap. 0m.

Tratado completo __ ___ __- ______I________

_ - 354 55 753 113 25 534 957 '1028' A eiro v 7 - 1 _ i y _' i l i

de 003mm e copa Eztarreja, 4.23 5,28 - 3,39 - 11,31 _ _ 6,4 - |10,52

' Avance 4137 - - - -- 11,42 -- - 6,12 «- -

POR Valleg¡ '4 4.43 - - - - 11.48 H - - 8,17 -- -

Carvalh." . '- y '- . , - 5,46 - ._ ._

al' ”S e“ O a e :ea e: eu ~ :eu 'â'lã 1 e - - - -
› n Ar “ligada Esmoriz , v v ' - 1 1 . - 5,57 6.42 - 1 62

^“°¡°'_d°3 Em '03 t' C Espinho É 5,30 8,16 7,59 9,49 10,59 12,84 Í" 2.39 6,14 0,55 10.33 :1,43

Fasmcnlo de'lô pag. illusirado 40 rs. Campanhñ 6.22 7.10 8,50 11,38 11,49 1,85 3,8 7,3 7,47 11,7 12,51

Tomo de 80 paginas ¡llmtrado 200, 4733310 7_ _7, _ 358w ailk_?il§__811_431117 123?_

 

  

  


